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Este estudo discorre sobre a inclusão na Educação Profissional e na Educação Superior e toma
como objeto de análise as práticas de in/exclusão, que estão em jogo no que se refere a
educação de estudantes com deficiência. A partir do campo dos Estudos Foucaultianos,
tomando a prática como conceito-ferramenta, sob abordagem qualitativa, investiga como as
políticas de inclusão, voltadas aos estudantes com deficiência, conformam práticas de
in/exclusão na Educação Profissional e na Educação Superior. Para tanto, a pesquisa foi
organizada em três dimensões: 1) pesquisa bibliográfica, de caráter exploratório; 2) pesquisa
documental que contemplou a análise de vinte e um documentos, e; 3) pesquisa empírica que
contemplou a análise de onze entrevistas, com estudantes com deficiência. A articulação
analítica mostrou uma gama de práticas de inclusão e de acessibilidade previstas nas
normativas e, também, as não previstas, as práticas de exclusão, de discriminação negativa e
de inacessibilidade, efeitos da cultura institucional. A conclusão do estudo aponta que as
Instituições Federais de Educação, inscritas em uma matriz de experiência inclusiva e sujeitas
ao arcabouço normativo vigente preveem, em seus documentos, práticas que tensionam
subjetividades inclusivas, ao mesmo tempo, com maior intensidade, (re)produzem, no
ambiente acadêmico, discursos meritocráticos, que resultam em competição, individualização
e práticas de discriminação negativa. As práticas de in/exclusão atravessadas por diferentes
saberes e materializadas, a partir dos jogos de poder, por sujeitos diversos, conformam nas IFE
uma zona de (des)conforto, cujos principais efeitos são a inacessibilidade e a (auto)
responsabilização dos estudantes com deficiência.
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